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“normal”





“ali onde a ficção se 

se a quilômetros à frente do seu tempo” (TREVISAN, 

causa espanto em seus companheiros pois este “

como “marinheirito”, “rapaz ” mostrando que 

“um belo marinheirito de olhos azuis, muito querido por todos e de quem dizi-

se “coisas””
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“ ” já traria uma das principais caracterís-
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que também não concorda com a homoafetividade dos dois, ‘

” Mostrando assim que a relação não era “normal”
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Para os “padrões” ditos “consevadores” da época era o terror da li

“mancha” deixada pelo naturalismo como é citado na crítica de Valentin Magalhãe
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“abjeto” omo é cultural aqui no Brasil “santo de casa não faz milagres” 



xploração”. 

mo algo “vicioso”

social já que o negros tinham sido “libertos” a pouco 

“negralhão bronco,”

cioso” e como era de se esperar também associa o livro ao autor “sugerindo que o livro 



ao caminho viril o enganado [Aleixo]. O “Bom Crioulo” é inegavel-



“

”

sufixo “ismo”  na língua portuguesa para indicar doença



lo com William Shakespeare “eu, por mim, dar

lugar distinto à mão direita de Shakespeare e Balzac” (CAMINHA, 1896, p. 24). Percebe
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O Naturalismo surgiu no Brasil como uma “literatura imoral”, em face dos 
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BOMCRIOULO “tem paginas excellentes, vigor de expres
ro...”, mas que o thema é baixamente repugnante. Logo, trata

uma fórmaesthetica. E’ o meu caso, dil

–

homossexualidade, “e consumou se o delito contra a natureza” mostrando sua discordância 



objeto de estudo “ ”
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